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Ultrassonografia na avaliação da cavidade celomática em aves – Revisão de literatura 

Ultrasonography in the evaluation of the coelomic cavity in birds –  Literature review 

 

Resumo 

O uso ultrassonografia como exame complementar para avaliação da cavidade celomática 

em aves tem ajudado muitos veterinários a direcionar de maneira mais concisa seus 

diagnósticos, além de auxiliar no manejo e tratamento. Apesar disso, a vasta diversidade entre 

as espécies de aves dificulta a obtenção de informações completas sobre quais são atendidas 

em cada região, além de haver limitações anatômicas desses animais e dos desafios técnicos 

do próprio aparelho ultrassonográfico. As principais indicações desse exame incluem 

investigação de massas e alterações em tecidos moles, organomegalias, alterações do trato 

reprodutivo e identificação de líquidos livres. Esse trabalho visa apontar as vantagens e 

desvantagens da ultrassonografia da cavidade celomática, janelas e posicionamentos, 

anatomia ultrassonográfica, principais achados envolvendo o celoma e diferentes condições 

patológicas, voltados para aves atendidas em serviços médicos veterinários brasileiros. 

Palavras-chave: ultrassom; celoma; medicina aviária; anatomia. 

 

Abstract 

The use of ultrasonography as a complementary diagnostic tool for evaluating the coelomic 

cavity in birds has helped many veterinarians to guide their diagnoses more precisely, as well 

as to improve clinical management and treatment. Nevertheless, the vast diversity among 

avian species makes it difficult to obtain comprehensive information about which species are 

treated in each region, in addition to the anatomical limitations of these animals and the 

technical challenges inherent to the ultrasonographic equipment itself. The main indications 

for this examination include the investigation of masses and soft tissue alterations, 

organomegaly, reproductive tract abnormalities, and the identification of free fluid. This study 

aims to highlight the advantages and disadvantages of coelomic ultrasonography, imaging 

windows and positioning, ultrasonographic anatomy, main findings involving the celom, and 

different pathological conditions, focusing on bird species commonly treated in Brazilian 

veterinary medical services. 

Keywords: ultrasound; coelom; avian medicine; anatomy. 
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1. Introdução 

A avaliação da cavidade celomática em aves é particularmente desafiadora devido a 

diversidade de espécies existentes e suas particularidades anatômicas (1). Ao contrário dos 

mamíferos, as aves não possuem um diafragma que separa as cavidades torácica e abdominal, 

desta forma o celoma é uma cavidade única sem compartimentação (2). A variação das 

espécies e sua distribuição geográfica derivam da interação entre diferentes latitudes e 

altitutes, história biogeográfica das regiões, características dos biomas e impactos antrópicos 

(3). O Brasil está entre os países que apresentam maior riqueza de aves no mundo, 

concentradas principalmente na Amazônia e na Mata Atlântica, seguido do Cerrado, sendo 

biomas que compreendem um grande número de espécies endêmicas e de distribuição restrita 

e não uniforme (4), resultando em limitado acesso à informações de cada avifauna. 

Os animais silvestres de vida livre atendidos em centros veterinários não possuem 

histórico médico pregresso para auxiliar nas condutas, nesse sentido exames complementares 

de imagem, como a radiografia e ultrassonografia, permitem uma avaliação mais detalhada, 

muitas vezes sendo utilizados para triagem desses pacientes (5). Além disso, o aumento da 

popularidade das aves como animais de estimação nas últimas décadas tem provocado maior 

demanda por parte dos tutores na procura de atendimento veterinário especializado, 

ampliando a solicitação de serviços de imagem (2). 

Alguns fatores são importantes para uma avaliação ultrassonográfica satisfatória da 

cavidade celomática como o conhecimento das variações anatômicas das aves (6). além dos 

corretos ajustes e funções do equipamento ultrassonográfico. A ultrassonografia é um exame 

não invasivo, de fácil acesso e é indicada para diagnosticar condições patológicas como 

organomegalias, neoplasias, alterações parênquimatosas e coleções líquidas, diferenciando 

alterações de origem desconhecida percebidas nos exames físicos ou radiográficos (7). É 

utilizada também para sexagem dos animais e avaliação da atividade reprodutiva, como no 

desenvolvimento folicular das fêmeas (8). Ainda, pode ser útil na identificação de 

anormalidades cardíacas, como cardiomegalias, efusões pericárdicas e dilatação das câmaras 

(9).   

O objetivo do presente estudo é apresentar uma revisão de literatura sobre o uso da 

ultrassonografia na avaliação das estruturas da cavidade celomática das aves atendidas nos 

serviços médicos veterinários brasileiros, para facilitar a realização do exame por 

ultrassonografistas veterinários e auxiliar o clínico com maior precisão nos possíveis 

diagnósticos. 
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2. Material e métodos 

Foram utilizadas plataformas como PubMed, ReserchGate e Google Acadêmico para 

pesquisa, usando uma base de dados de estudos dos últimos 25 anos. Os termos pesquisados 

foram: “avian/bird ultrasound” e/ou “avian/bird diagnostic imaging” e/ou “avian/bird 

anatomy” e/ou “avian/bird anatomical variation” e/ou “avian/bird point of care ultrasound” 

e/ou “avian/bird coelomic”. Foi feita uma análise dos trabalhos propostos, sendo escolhidos 

aqueles que mais se adequavam para a temática do presente estudo. 

Além das pequisas realizadas em bases de dados, foram utilizadas informações do 

banco de exames ultrassonográficos do setor de diagnóstico por imagem em aves atendidas 

no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (HOVET-UFU). Dentre as 

aves utilizadas como modelo para o estudo da anatomia ultrassonográfica, foram 

selecionadas espécies de maior porte, por apresentarem maior área de contato com o 

transdutor, sendo todas de vida livre e sem histórico prévio conhecido. Para o estudo das 

patologias ultrassonográficas não houve distinção entre espécie, tamanho ou origem das 

aves. 

 

3. Revisão 

 

3.1. Limitações do exame ultrassonográfico em aves 

O tamanho da ave pode dificultar a obtenção de imagens, tanto pelas janelas de 

varredura e área de contato, quanto pelas limitações das frequências, tamanhos e formatos dos 

transdutores (10). Além disso, os sacos aéreos são um dos maiores empecilhos para avaliação 

ultrassonográfica, uma vez que o ar pode criar artefatos na imagem, dificultando a 

visualização de órgãos internos (11). Órgãos posicionados dorsalmente, como os rins e o 

sistema reprodutor quando estão sem alterações, são de difícil visibilização devido a 

sobreposição do ar (10). Algumas técnicas, como a compressão da cavidade celomática, 

podem ser utilizadas para deslocar o ar e melhorar a qualidade da imagem. Embora úteis, 

essas técnicas podem não ser eficazes em todas as situações, podendo gerar desconforto ao 

animal e a aplicabilidade variar dependendo da espécie (12). 

O esterno ou quilha tem relações e tamanhos diferentes em cada espécie, influenciando 

o acesso à cavidade celomática, as galinhas (Gallus gallus domesticus) apresentam uma quilha 

menor e fenestrada e as ratitas possuem o esterno plano, auxiliando na varredura, enquanto os 

passeriformes tem a quilha maior e alongada, dificultando o exame ultrassonográfico (10,13).   
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3.2. Técnica de varredura 

Os transdutores de alta frequência, que operam entre 7,5 e 20 MHz, têm sido 

desenvolvidos para fornecer imagens de alta resolução de pequenas estruturas anatômicas 

como é o caso das aves (7), podendo ser utilizadas tanto probes microconvexas como lineares, a 

depender do tamanho da ave e da superfície a ser avaliada, de preferência com uma menor área 

de contato, como os transdutores pediátricos (10). 

A avaliação ultrassonográfica é majoritariamente realizada no modo B (bidimencional), 

todavia o modo M (movimento) e o Doppler podem ser utilizados para complementações, como 

nas avaliações cardíacas e de vasos. Para obtenção de imagens de qualidade os ajustes de 

equipamento devem ser adequados para cada paciente e varredura, principalmente na regulagem 

de ganho, profundidade, frequência e foco (14). 

Para reduzir a quantidade de conteúdo gastrointestinal é recomendado que as aves 

passem por um período de jejum alimentar idealmente de 2 a 6 horas, a depender do tamanho 

do paciente, sendo o tempo de jejum e o peso da ave diretamente porporcionais. O jejum deve 

ser cauteloso nesses animais devido a riscos metabólicos severos, como a hipoglicemia e a 

acidose, devido ao seu alto metabolismo, além do esvaziamento gástrico em aves ser 

fisiologicamente muito mais rápido do que em cães e gatos (15, 16, 17). Também é descrito a 

utilização de água aquecida como meio de contraste, administrada imediatamente antes da 

realização do exame, para melhora na visibilização do lúmen intestinal, demarcação interface-

luminal e acompanhamento da motilidade (18). 

É importante realizar o exame em um ambiente calmo e usar técnicas de contenção e 

posicionamentos adequados por pessoas experientes para evitar lesões, compressão de sacos 

aéreos, dificuldade respiratória e estresse excessivo (19). Em casos de pacientes dispneicos, 

agitados ou em estado grave, a sedação ou anestesia são recomendadas antes da realização 

do exame, sempre acompanhado de monitoração simultânea, além de oxigenioterapia 

quando necessário (10). Recomenda-se a realização de anestesia com isoflurano para 

avaliação cardiológica em aves devido à elevada frequência e débito cardíacos, gerados 

também pelo estresse (20). 

As penas devem ser afastadas ao máximo para proporcionar o contato do transdutor 

com a pele, sendo indispensável o uso de gel condutor combinado com pequena quantidade 

de álcool isopropílico, sempre com cautela para não levar a hipotermia (11).  

Os decúbitos dorsal e lateral são utilizados com maior frequência, entretanto em 

situações específicas, como em quadros de dificuldade respiratória, a ave pode ser 

posicionada verticalmente (Figura 1A). As janelas acústicas de escolha são o celoma 
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ventromediano, caudal ao esterno com o transdutor direcionado dorsalmente (Figura 1B), e 

as abordagens paraesternais direita e esquerda, caudais ao último par de costelas, 

movimentando os membros pélvicos, sendo possível em espécies com espaço suficiente 

entre a última costela e o sinsacro, pressionando levemente a probe para comprimir os sacos 

aéreos (Figura 1C e 1D) (21, 22). 

A varredura da cavidade celomática pode ser iniciada pela janela ventromediana, 

cranialmente, localizando o coração e o fígado, que se encontram em íntimo contato, além 

da vesícula biliar quando presente. Em seguida, realiza-se à avaliação do trato 

gastrointestinal, visibilizando sucessivamente o proventrículo, ventrículo, duodeno, jejuno e 

os demais segmentos intestinais. Nas proximidades dos estômagos localiza-se o baço, 

enquanto o pâncreas pode ser observado adjacente ao duodeno, quando possível indentificá-

los. Posteriormente, procede-se à busca pelas gônadas em aves em período reprodutivo ou 

quando há suspeita de alterações patológicas nessa região. Por fim, os rins são avaliados por 

meio das janelas paraesternais bilaterais. Os rins, gônadas inativas e o baço são de difícil 

visibilização nesses animais, muitas vezes identificados apenas quando estão alterados (11). 

 

 

Figura 1. Posicionamentos para realização de exame ultrassonográfico em uma Arara-

canindé  (Ara ararauna). A) Janela ventromediana com animal posicionado verticalmente. 

B) Janela ventromediana em decúbito dorsal. C e D) Janelas paraesternais direita e esquerda. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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3.3. Anatomia ultrassonográfica da cavidade celomática 

A cavidade celomática das aves é composta por diversas divisões que formam 

subcavidades, a maioria das espécies apresenta um total de oito, sendo elas: cavidade 

pericárdica, cavidades pleural (uma para cada pulmão), cavidades peritoneais hepáticas 

(duas ventrais e duas dorsais) e cavidade peritoneal intestinal (23). Essas subcavidades são 

forradas por mesotélio e separadas por septos, os quais podem ser evidenciados ao exame 

ultrassonográfico quando há presença de efusão em cada compartimento (10). 

O coração se encontra cranialmente ao fígado ao longo do eixo central do corpo da 

ave (2). Na avaliação ultrassonográfica do coração é possível identificar suas quatro câmaras 

(átrios e ventrículos direitos e esquerdos) e relações, avaliar a contratilidade das paredes e 

medir suas espessuras, morfologia e função das válvulas atrioventriculares esquerda e direita 

e aórticas, além de avaliar vias de saída septais, valvares e ventriculares (Figura 3B) (22). As 

funções Doppler colorido, espectral e tecidual também podem ser utilizadas para 

complementação diagnóstica (20).  

O fígado nas aves está localizado caudalmente e em íntimo contato com o coração, é 

bilobado, dividido em lobos direito e esquerdo, ultrassonograficamente apresenta parênquima 

hipoecoico e com ecotextura ligeiramente mais grosseira em relação ao baço, semelhante ao 

fígado de mamíferos (Figuras 3B e 2F) (6). Algumas espécies, como os psitacídeos, possuem o 

lobo direito do fígado maior que o esquerdo, já em aves granívoras, como galinhas (Gallus 

gallus domesticus) e pombos (Columba livia), o fígado é dividido em dois lobos quase 

simétricos (1, 2). 

A vesícula biliar pode estar presente ou ausente em algumas espécies, não sendo 

encontrada por exemplo em papagaios (família Psittacidae), avestruzes (Struthio camelus) e 

pombos (Columba livia) (10). Está situada caudalmente à superfície visceral hepática, apresenta 

parede hiperecoica, fina e regular, com conteudo anecoico, e pode adquirir formato de pera 

(Figura 2F) (6).  

Para adequada avaliação do trato gastrointestinal, deve ser respeitado o tempo 

adequado de jejum de sólidos. A visibilização de grãos intraluminais no ventrículo é frequente 

em aves predominantemente granívoras, observadas como estruturas hiperecoicas com 

formação de sombreamento acústico posterior (24).  

Os estômagos, divididos em proventrículo (estômago glandular) e o ventrículo 

(estômago muscular), podem ser observados em uma abordagem lateral esquerda. O 

proventrículo, quando visibilizado, está localizado à esquerda do baço ou fígado, 

apresentando formato tubular. A superfície de sua parede é composta por pregas rugosas, 
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havendo diferenciação entre a mucosa hipoecoica e a submucosa hiperecoica (Figura 2A). O 

ventrículo ao corte longitudinal apresenta formato ovalado e ao corte trasversal aspecto 

arredondado. As camadas mucosa e submucosa podem ser regulares ou discretamente 

pregueadas, finas com espessura similar. A camada muscular se caracteriza por ser espessa, 

hipoecoica e heterogênea nas porções cranioventral e caudodorsal, condizente com 

musculatura mais desenvolvida, revestida por uma camada de coelina fina e hiperecoica 

(Figuras 2A e 2B) (6, 24). 

As alças intestinais são de fácil visibilização na cavidade celomática, principalmente o 

duodeno e jejuno, e apresentam grande variação entre as espécies, sendo mais extensas em 

aves granívoras e mais curtas em aves carnívoras, insetívoras e frugívoras (25). É possível em 

algumas espécies individualizar a estratificação parietal, com transdutores de maior 

frenquência, com diferentes ecogenicidades, sendo as camadas mucosa e muscular 

hipoecoicas e a submucosa e serosa hiperecoicas (Figura 2D) (26). O ceco pode estar ausente 

dependendo da espécie, quando presente pode ser dividido em direito e esquerdo ou haver 

apenas um ceco. O reto termina no coprodeu da cloaca (25). 

A cloaca está localizada caudalmente em janela ventromediana, possui formato 

arredondado, apresenta parede regular, fina e hiperecoica (24). Seu tamanho é várivel de acordo 

com a quantidade de conteúdo intraluminal, que pode se apresentar anecoico, e muitas vezes 

com presença de conteúdo ecoico (fezes) e gases (Figura 2B) (25). 

O baço, quando visibilizado, está situado no antímero esquerdo da cavidade 

celomática, medialmente ao proventrículo e ventrículo, e caudalmente à margem visceral 

hepática. Apresenta um formato que varia de arredondado a ovalado, com contornos 

regulares. O seu parênquima é tipicamente homogêneo e pode ser isoecoico ou ligeiramente e 

hiperecoico em relação ao fígado (Figura 3A) (6). 

O pâncreas pode ser visto em uma abordagem lateral direita, localizado na borda 

antimesentérica do duodeno e pode ser dividido em três (lobos dorsal, ventral e esplênico) ou 

quatro lobos (lobos dorsal, ventral, terceiro e esplênico). Caracterizado como uma estrutura 

longitudinal, com parênquima homogêneo e hipoecoico em relação a gordura ao seu redor, e 

delimitado por uma fina serosa hiperecoica, além de visibilização de ducto e veia pancreática 

centrais (Figura 3C). Nas codornas, os lobos dorsal, ventral e terceiro encontram-se em íntimo 

contato com o duodeno e fusionados em suas porções proximais (6, 27). 

O trato reprodutivo sem alterações é de difícil visibilização, sendo possível nas fêmeas 

sexualmente ativas. Em aves que não apresenta dimorfismo sexual, só é possível determinar seu 

sexo pelo ultrassom em animais adultos durante fase reprodutiva. Quando visibilizadas, as 
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gônadas se encontram ventralmente aos rins. A maioria das fêmeas apresenta apenas o ovário e 

o oviduto esquerdos funcionais e são ovíparas, a exceção são algumas aves de rapina que 

possuem o oviduto direito, porém afuncional (2, 10).  

Os testículos são estruturas arredondadas, enquanto os ovários são pequenos e alongados. 

Os ovários podem apresentar folículos em diferentes estágios de desenvolvimento, e no 

oviduto pode haver presença de ovos (28). Os folículos ovarianos menores são hipoecoicos e 

homogêneos, já os maiores se apresentam hipoecoicos com anéis hiperecoicos concêntricos, 

além de um disco central hiperecoico. Os folículos são envoltos por uma camada externa 

anecoica, e conforme seu desenvolvimento, é recorbeto por uma fina camada calcificada 

hiperecoica, que promeve artefato de sombreamento acústico posterior e dificulta a 

visibilização de seu interior (6). 

A avaliação dos rins é dificultosa devido a sua localização, estando situados em região 

retroperitoneal, dorsalmente na cavidade celomática nas fossas renais, uma depressão ventral 

do sinsacro. Para obtenção de imagens renais a probe deve ser posicionada de forma caudal à 

quilha. Os rins são simétricos e divididos em três lobos, cranial, médio e caudal, possuem 

formato ovalado a achatado, são alongados, e seu parênquima é homogêneo e hipoecoico em 

comparação ao baço (Figuras 3D e 3E). Diferentemente dos mamíferos, as aves não 

apresentam diferenciação corticomedular e de pelve renal (6, 29).   

Os passeriformes apresentam fusão dos lobos médio e caudal renais. Em espécies como 

garças (família Ardeidae), papagaios-do-mar (gênero Fratercula ) e pinguins (família 

Spheniscidae), o lobo caudal é fundido na linha média. A vesícula urinária está ausente em 

todas as aves, a urina é armazenada no urodeu, porção caudal da cloaca (29). 

Em aves com peso superior a dois quilos a ultrassonografia intracloacal pode ser útil 

para visibilização dos rins e gônadas normais, com a utilização de transdutores adequados. O 

trato intestinal deve ser lavado com água morna previamente e o gel é colocado diretamente 

na cloaca (21). 

O trato respiratório ocupa a maior parte da cavidade celomática na maioria das 

espécies, é composto pelo pulmão e os sacos aéreos intracavitários, que variam em 

quantidade a depender da espécie. Os pulmões são orgãos pequenos e não expansíveis, não 

sendo possível avaliar devidamente seu parênquima através da ultrassonografia como nos 

mamíferos, devido ao seu posicionamentos e por sua anatomia diferenciada, localizados de 

maneira mais profunda, em íntimo contato com o gradil costal (2, 10). 

 

https://www.google.com/search?q=Fratercula&sca_esv=82fc2cfdf8237550&sxsrf=AE3TifNZLWdOd834gDDS1jSDc-O7HELp8A%3A1763940727025&ei=d5kjae6cAaHN5OUP_4xk&ved=2ahUKEwip76S_t4mRAxWmK7kGHS8MI2YQgK4QegQIARAB&uact=5&oq=papagaios-do-mar+nome+cientifico&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiIHBhcGFnYWlvcy1kby1tYXIgbm9tZSBjaWVudGlmaWNvMggQIRigARjDBDIIECEYoAEYwwRI9wZQ5wRY5wRwAngBkAEAmAHfAaAB3wGqAQMyLTG4AQPIAQD4AQL4AQGYAgOgAv4BwgIKEAAYsAMY1gQYR5gDAIgGAZAGCJIHBTIuMC4xoAeZA7IHAzItMbgH4wHCBwUyLTIuMcgHGQ&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfBp2bkMuyJByk_K8W_aEv0y4v8ojM76bHOUmS3i-oEvZL_T-bvpZ5rJHRnj7_oASLcYpVo03Qq9kTMDv__xH_aEZIl0sDY2JwshejgllWJde8OUv9GmP-rm4Ruod-EZo5SHg1LB8AIPorbvnpT8TDplxqL-JhjrGlhXEevfYvHzXsxsCQaDe03rQC0xDuNMvk2t2QRrhezdxp1TkcGhZqQC5KMb_K31oixaMZyy_PFQIYz-uDgoXhjYw5fSRfYS2JdhY-R5FLXNIazWadVuyTdO&csui=3
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Figura 2. Imagens de exame ultrassonográfico normal. (A-C) Siriema (Cariama cristata). A) 

Proventrículo. B) Ventrículo. C) Conteúdo intraluminal em ventrículo. (D-F) Urubu-de-

cabeça-preta (Coragyps atratus). D) Alça intestinal jejunal. E) Cloaca com conteúdo de 

ecogenicidade mista. F) Vesícula biliar e parênquima hepático. Fonte: Setor de diagnóstico 

por imagem do HOVET-UFU. 

 

Figura 3. Imagens de exame ultrassonográfico normal. (A-B) Siriema (Cariama cristata). A) 

Baço. B) Individualização das câmaras cardíacas em ventrículo esquerdo (VE) e átrio 

esquerdo (AE), e fígado. (C) Pâncreas de papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva). (D-E) 

Arara-canindé  (Ara ararauna). D) Rim esquerdo. E) Rim direito. Fonte: Setor de diagnóstico 

por imagem do HOVET-UFU. 
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3.4. Alterações ultrassonográficas da cavidade celomática 

O exame ultrassonográfico pode auxiliar na identificação das causas de distensão 

celômica, distinguindo organomegalias, ascites e massas (10), podendo também avaliar 

aumentos de volume em subcutâneo, diferenciando lesões císticas de sólidas (5). 

As coleções líquidas podem causar distensão da cavidade e são facilmente visualizadas.  

Ultrassonograficamente são anecoicas, com presença de celularidade ou não, dependendo do 

fluido encontrado, e tende a separar e deslocar as estruturas ali presentes, como se estivessem 

flutuando no líquido, caso o volume seja relevante (Figuras 4A e 4B). Nos animais que 

apresentam líquido livre o posicionamento vertical é vantajoso, já que faz o líquido se 

acumular ventralmente, facilitando o movimento respiratório. É possível fazer a coleta dos 

líquidos com volume drenável guiado por ultrassom, através de celomocentese (22). 

Massas em órgãos ou na cavidade, como neoplasias, granulomas e abscessos, podem 

ser identificadas na avaliação ultrassonográfica. Geralmente são circunscritas, com ecotextura 

e ecogenicidade complexas. O seu conteúdo pode variar de acordo com a localização, 

tamanho, ecogenicidade e ecotextura, podendo ainda haver áreas cavitárias, necróticas e 

mineralizações entremeadas, diferindo assim do aspecto dos segmentos adjacentes sem 

alterações. O Doppler colorido permite avaliar a presença ou não de vascularização, e as 

neoplasias costumam ser bem vascularizadas (8). A determinação exata da origem e da 

natureza das neoformações frequentemente não é possível. A punção aspirativa com agulha 

fina guiada por ultrassom pode ser utilizada nesses casos para obtenção de um diagnóstico 

mais preciso (30). A ultrassonografia ainda pode ser útil na identificação de hérnias, 

impactações e dilatações proventricular ou ventricular e alterações na motilidade intestinal 

(31).  

Na avaliação ecocardiográfica os achados patológicos mais frequentes são a efusão 

pericárdica e a hipertrofia ou dilatação do ventrículo direito, geralmente associadas a 

insuficiência cardíaca direita. Nessa situação, o ventrículo direito pode apresentar tamanho 

semelhante ao esquerdo, acompanhado de espessamento das paredes ventriculares e 

hipertrofia da válvula atriventricular direita, podendo estar associado à efusão celomática, 

hidropericárdio e congestão venosa hepática. As patologias de câmaras esquerdas são menos 

frequentes e geralmente relacionadas a espessamento e insuficiência valvar atrioventricular 

ipsilateral (20). 

Na lipidose hepática o fígado pode se tornar mais hiperecoico e aumentado de 

tamanho (32), além disso outras afecções hepáticas podem ser visibilizadas 

ultrassonograficamente, como a congestão de vasos intrahepáticos, neoplasias, inflamações, 
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granulomas, calcificações, cistos e degeneração gordurosa (Figuras 5A e 5B) (24). A doença 

xantogranulomatosa apesar de rara também demonstra alterações ultrassonográficas hepáticas 

importantes como hepatomegalia discreta, contornos irregulares, parênquima heterogêneo e 

pequenos nódulos hipoecoicos abaulando suas margens, além de líquido livre anecoico a 

hipoecoico e focos de mineralização na cavidade celomática associados (33). 

No trato reprodutivo alterado podem ser encontrados cistos, neoplasias, salpingites e 

folículos e ovos retidos (Figura 4C) (10). As neoplasias ovarianas são caracterizadas como um 

acentuado aumento de dimensões do óvario associado à áreas arredondadas de ecogenicidade 

e ecotextura mistas (34). Na salpingite em estágios mais avançados o oviduto se apresenta com 

paredes espessadas e inflamadas (24). Os granulomas, ovos ectópicos não calcificados e 

impactações de oviduto frequentemente são estruturas hipovascularizadas (8). 

Mesmo com as limitações topográficas, a ultrassonografia pode ser útil na deteção de 

renomegalias e nefrites, tornando o parênquima hipoecoico, além da dectecção de cistos 

renais, com paredes hiperecoicas e conteúdo anecoico; neoplasias, geralmente heterogêneas, 

ecoicas/hipoecoicas ou parcialmente anecoicas; hemorragias, resultando em parênquima 

heterogêneo; e depósitos de urato/calcificações, vistos como estruturas hiperecoicas em rins 

aumentados de tamanho (21). 

 

 

Figura 4. Imagens de exame ultrassonográfico alterado. A e B) Presença de líquido livre em 
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cavidade celomática individualizando o oviduto e as alças intestinais de Calopsita 

(Nymphicus hollandicus) com histórico de prostração. C) Ovo em cavidade celomática de 

Calopsita (Nymphicus hollandicus) com histórico de postura de um ovo e aumento de 

volume em cavidade celomática. D) Imagem radiográfica do ovo em região pélvica. 

Retirado posteriormente por cirurgia de ovocentese. Fonte: Setor de diagnóstico por imagem do 

HOVET-UFU. 

 

  

Figura 5. Siriema (Cariama cristata) com histórico de atropelamento. A e B) É possível 

observar os calibres dos vasos intrahepáticos dilatados, além de hepatomegalia e parênquima 

hiperecoico. Fonte: Setor de diagnóstico por imagem do HOVET-UFU. 

 

4. Conclusão 

A ultrassonografia é uma ferramenta diagnóstica valiosa na medicina de aves, 

oferecendo uma abordagem não invasiva para a avaliação da cavidade celomática. Apesar dos 

desafios técnicos, seu uso é fundamental para o diagnóstico precoce e manejo adequado de 

várias patologias nesses animais. A aplicação desta metodologia tem melhorado 

significativamente a capacidade diagnóstica, permitindo intervenções mais precisas e eficazes, 

e contribuindo para a melhoria da saúde e bem-estar das aves. Além disso, é considerada uma 

ferramenta importante no estudo da biologia reprodutiva aviária e pode auxiliar no 

desenvolvimento de estratégias mais eficientes para a manutenção e reprodução em cativeiro. 

Vale ressaltar que, o exame ultrassonográfico é operador dependente e o 

conhecimento de sua anatomia e achados patológicos é fundamental para a correta 

interpretação dos exames e para o diagnóstico preciso. As limitações da ultrassonografia da 

cavidade celomática ainda são muitas, além da escassez de pesquisas que discutam sobre a 

temática e as diferentes variações anatômicas em cada espécie, mais estudos são necessários 

para uma melhor distinção das estruturas e alterações do celoma. 
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